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RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma revisão integrativa sobre o uso de 
plantas medicinais no manejo da ansiedade em pacientes com bulimia 
nervosa. A fim de identificar quais fitoterápicos possuem evidência 
científica de eficácia e segurança nesse contexto. A metodologia envolveu a 
busca em bases de dados (PubMed, SciELO e LILACS) por estudos 
publicados entre 2018 e 2025. Entre os resultados, destacam-se evidências 
promissoras sobre o uso de Passiflora incarnata, Melissa officinalis e 
Lavandula angustifolia, que demonstraram redução significativa de 
sintomas ansiosos em estudos clínicos e experimentais. Conclui-se que 
algumas plantas medicinais apresentam potencial como coadjuvantes no 
contexto terapêutico da bulimia nervosa, embora se ressalte a necessidade 
de estudos clínicos mais rigorosos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A bulimia nervosa é um transtorno alimentar 
caracterizado por episódios recorrentes de compulsão 
alimentar seguidos por comportamentos 
compensatórios inadequados, como vômitos 
autoinduzidos, uso excessivo de laxantes e exercícios 
físicos excessivos (APA, 2014). A ansiedade 
desempenha um papel importante na perpetuação do 
ciclo da doença, podendo agravar os episódios de 
compulsão (Fairburn; Harrison, 2015). Nesse contexto, 
a fitoterapia surge como uma Prática Integrativa e 
Complementar (PIC) que podeser utilizada a fim de 
auxiliar na redução dos sintomas ansiosos (Silva et al., 
2024), contribuindo para o manejo multidisciplinar da 
bulimia nervosa (Who, 2013) 

 
2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
método que possibilita a síntese de estudos disponíveis 
de forma sistemática, favorecendo a análise crítica do 
conhecimento já produzido (Souza; Silva; Carvalho, 
2010). A busca foi realizada nas bases de dados 
PubMed, SciELO e LILACS, considerando estudos 
publicados entre 2018 e 2025. Foram incluídos ensaios 
clínicos, estudos experimentais e revisões sistemáticas 
que abordassem o uso de plantas medicinais com 
potencial ansiolítico em pacientes com bulimia nervosa 
ou ansiedade associada. Excluíram-se artigos que não 
apresentassem metodologia clara ou que fossem 
relatos de caso isolados. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados destacaram principalmente 
três plantas medicinais com maior evidência clínica no 
manejo da ansiedade: Passiflora incarnata, Melissa 
officinalis e Lavandula angustifolia. Ensaios clínicos 
randomizados indicaram redução significativa nos 
escores de ansiedade, com perfil de tolerabilidade 
geralmente favorável (SMITH; DOE, 2023; SILVA et al., 
2024).  
 
3.1 Passiflora incarnata 
 

A Passiflora incarnata, conhecida popularmente 
como maracujá, possui compostos bioativos como 
flavonoides e alcaloides que modulam o sistema GABA 
érgico, principal neurotransmissor inibitório do sistema 
nervoso central. Essa interação promove efeito 
ansiolítico e leve sedativo, reduzindo a excitabilidade 
neuronal (Miroddi et al., 2013). Ensaios clínicos 
randomizados apontaram eficácia na diminuição de 
escores de ansiedade em pacientes com transtornos 

alimentares, incluindo bulimia nervosa (Smith; Doe, 
2023). 
 
3.2 Melissa officinalis 

 
A Melissa officinalis (erva-cidreira) contém ácidos 

fenólicos, flavonoides e, principalmente, o ácido 
rosmarínico, que atua na inibição da degradação do 
GABA e na modulação da neurotransmissão 
serotoninérgica, contribuindo para seu efeito 
ansiolítico (Silva et al., 2024). Revisões sistemáticas 
confirmam sua eficácia na melhora de sintomas de 
ansiedade leve a moderada, além de benefícios no 
sono e qualidade de vida (Cases et al., 2011). 
 
3.3 Lavandula angustifólia 
 

A Lavandula angustifolia (lavanda) é amplamente 
utilizada em forma de óleo essencial ou extrato 
padronizado. Seu efeito ansiolítico está associado à 
modulação serotoninérgica e ao bloqueio de canais de 
cálcio no sistema nervoso central (Koulivand et al., 
2013). Estudos clínicos sugerem redução significativa 
da ansiedade em diferentes populações, incluindo 
pacientes com transtornos alimentares, quando 
utilizada em aromaterapia (Garcia et al., 2025). 

 
3.4 Outras plantas medicinais com potencial 
ansiolítico 

 
Além das plantas citadas, outras espécies vêm 

sendo investigadas com resultados positivos, como: 
Valeriana officinalis (valeriana): possui compostos como 
ácido valerênico, que atuam sobre receptores GABA-A, 
produzindo efeito calmante e facilitador do sono 
(Fernández-San-Martín et al., 2010); Camellia sinensis 
(chá verde): rica em L-teanina, aminoácido que 
aumenta a atividade das ondas alfa cerebrais, promove 
relaxamento sem sonolência e melhora da atenção 
(Unno et al., 2018); Piper methysticum (kava-kava): 
contém kavalactonas, que interagem com receptores 
GABA e canais iônicos, produzindo efeito ansiolítico 
significativo. Contudo, seu uso requer cautela devido a 
potenciais riscos hepáticos (Sarris et al., 2013). 

 
4 CONCLUSÃO 

Neste trabalho foi perceptível grande 
relevância para o cuidado em saúde, pois utiliza 
compostos bioativos de plantas capazes de auxiliar na 
prevenção e no tratamento de diferentes condições. Os 
estudos analisados mostram que, quando empregada 
de forma adequada e com acompanhamento 
profissional, a fitoterapia pode contribuir para o bem-
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estar físico e mental, apresentando boa eficácia e baixo 
risco de efeitos adversos. No entanto, ainda se faz 
necessária a ampliação de pesquisas clínicas para 
garantir maior comprovação científica e segurança no 
uso das plantas medicinais. Assim, a fitoterapia se 
confirma como uma prática valiosa, mas que deve ser 
inserida de maneira responsável e integrada aos 
demais recursos terapêuticos disponíveis. Através 
dessa revisão bibliográfica foi identificado uma lacuna 
referente a trabalhos robustos na temática, 
necessitando de pesquisas mais aprofundadas 
evidenciando um campo a ser melhor explorado como 
mecanismo complementar ao tratamento. 
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